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' Nas actuais condiçõas de desesta
rilização de que o nossu País é viti-
rÍì€r, uma fonte oÍiciat moçanrbicana
:onslderou que aguela posição .da Co
rnunidade Ecorumica Europeia revela
:coÍegÉil|. é uma <lecisão histÓrica
que vai aiudat a cncoraiar os outros
-qaíses que :oopÊÌâm com Moçarnbi
qge a. segtril o megÍno caminho, pois
é correcto"
:
, Em conÍerência cle lrnprensâ. conce.

tida momentos após a .assinattrra do
acordo André Â 16lç6 expres*sou' a,
sua satlsÍaÇão seritimento, de que'
eompart'fham os membros da sua co

ínitiva. Jot haver {:onstatgdgtpi.rgres.
sos 1na: reallzitÈãú dos projectos. que
se desehvslvem em .çe6fções.poÍiti.
3as'e'tècnl'cas.'satistatórias,. 

r ' ;

O ndvo piograrna indtcativo aporiia
râF g Inaementb de projecJos de be.
nefíclci ao sector 'rura!, lorrnação ,em
gestão rübtica apoio 'lnsütuciónaf 

às
pescâs,'Jniversidade .Eduardo Mon-
Jlane. na ' crïação da Faculdade, de
Ciências, 9áç:eal e d,versos ,outros,
sen{o dô, destaeâr .ainda o, prqìama,
sectarlal de importaçõeg ,

A delegllão da CEE vlittou'os-,Çon,
'edoresr rla 'Belra. e Nacdla. no cen .' r o  e  n o r t g  d e ' M o ç a r h b , q q e '  . ,

* Presidente Jooquim Chfussno recebe.directoq-gerol odjunto do ingfftuiiõô
O Presidente da República Popular de Moçarnbique Joaquim Ghissano recebeu'ontem em au.

diência, no seu g4binete de trabalho, André Auclert, Ditector.Geral 'Adiunto da Gomunidade Econó.
mica Europeia (CEE) para o Desenvolvimento. Na manhã do mesmo dia, delegações do nosso país e
daquele organismo, eoncluíram com êxito o gstudo ,da definiçãO doS programas concretos de de.
senvofvimento que deverão absorver os restantes 42 por centó dos financïamentos concedidos sob
a Gonvenção de Lomé lll.

Ao abrigo da referrds convenção, o
montante disponibilizado ao nosso País
ronda pelss 130 mrlirões de EGUS
(cerca de 140 milhôes de dólaresr
58 por cento dos quars esfão iá sen
do utilizados em Dr,JgÌamas concrc
tos de desenvolvimento nacional

Deste modo. a delegação da CEt
encabeçad? poÌ André Auclert, des
oeou-se a Moçamh quê oo? um tadr.
sara avallar o grau de. implementaçã.
dos proiectos em cürso Íinanctaclo.
Dor aguele orqanismo e por orrtror es
firdar no têrreno a aplir:açf,o do res
to do montante

Apreciada a sêrtedade do nosso
Pais e a api,cação de todos os es.
orços Da,Ê honral os conìpromissos
*ssumidos re$ultou o acordo ontrim
ie manhã asginado som a Comunida
{e Económica Europela tendo a pêr.
te moçambicana sído representada pe
to M nistro tJo Comérclo Aranda dá
Silva.' 

Ambas as partes destâí.anl e cor
rarticular . ênte36 , dectsãç da CEE
em introduzir nor apoios 

'a' 
compo

lente "defesa Clvil" qr.|e consistÊ n:
contribu'çã.. em melos vários para 

"segurançâ dos proiectl.o ffneneiadn'
ps7 aquela insllÍlfiÇão


